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Editorial OS ANOS PASSAM A CORRER
UMA “CÁPSULA DO TEMPO“ DE HOJE PARA O FUTURO
 
50 Anos depois da fundação do nosso colégio juntámos os “documentos históricos“ 

mais signifi cativos desta época e guardámo-los numa cápsula do tempo que foi selada 
pelo director do externato, na presença de toda a escola, em 21 de Março de 2007, 
pelas 10 horas e 54 minutos.

Com os trabalhos dos alunos de todas as turmas do Frei, foram recolhidos, 
estudados e trabalhados os aspectos mais relevantes dos anos de 1956 e 2006, 
desde o estado do Mundo e do país, aos espectáculos, às artes, ao desporto, à 
cultura, à técnica e à ciência, foram muitos, variados e criativos produtos fi nais que os 
delegados das várias turmas foram carregando na “cápsula” que só será aberta daqui 
a 50 anos, em 2057, altura em que, como foi referido na signifi cativa cerimónia de 
selagem, serão os alunos da infantil que mais probabilidades terão de estar presentes 
na abertura da cápsula, pois terão entre 53 e 56 anos, enquanto os fi nalistas de hoje 
terão à época, 67 ou 68 anos de idade; quanto a professores presentes, só mesmo os 

No meio de uma revoada de pombos foi apresentado ofi cialmente, no DIA da CRIANÇA, e na presença de toda a 
escola, o ANUÁRIO do CINQUENTENÁRIO do EFLS, importante marco na história desta instituição.

Para além das fotos de todos os alunos, professores e funcionários, apresenta também no seu índice várias 
mensagens, curiosas indicações sobre o colégio e um conjunto de artigos descrevendo “Boas Práticas Pedagógicas“ 
que, ao longo destes cinquenta anos de existência, aqui foram acontecendo.

Recordação valiosa para os que tiveram a sorte de apanhar, no seu percurso escolar, o aniversário do cinquentenário, 
foi oferecida graciosamente a todos os alunos pelo Director da escola.

Esta magnífi ca obra foi editada pelo EFLS, com a colaboração da comunidade educativa, para todos vão os nossos 
parabéns.

Agradecemos ainda o apoio da Câmara Municipal de Almada, da Caixa Geral de Depósitos e da Galp Energia, 
entidades que ajudaram à edição deste ANUÁRIO.

Há 18 anos atrás, por proposta do Departamento de Educação Física, surgia no Frei 
uma das suas actividades de referência – As Freiídas.  Actualmente, com a 
denominação de Torneios Internos, a actividade tornou-se mais eclética, ganhando um 
espaço próprio de actuação, envolvendo as modalidades individuais de Badminton, Corta 
Mato, Ténis de Mesa e as colectivas de Andebol de 5, Basquetebol, Futsal e Voleibol. 
Neste ano especial, comemorativo do 50º aniversário do Frei, a Educação Física encerrou 
esta actividade, no dia 9 de Junho, com a Festa da Educação Física e Desporto – Frei em 
Movimento.

Festa realizada no Pavilhão Municipal dos Desportos, envolveu cerca de meio milhar 
de alunos, desde o Infantil ao Secundário, um percurso escolar sem distâncias na nossa 
escola, conforme se viu na entrada de mãos dadas entre os mais pequeninos e os alunos 
do Secundário.

mais jovens terão essa possibilidade.
Longa vida ao Externato Frei Luís de Sousa.  

Ao longo deste ano, tivemos a oportunidade de viver 
recordações, alegrarmo-nos com as histórias, fi xarmo-
nos no futuro, aproveitando o presente para melhor o 
prepararmos.

Neste ano de comemorações, ajustámos a vida escolar 
sem deixar de fazer um percurso escolar forte, centrado 
nas aprendizagens curriculares e no plano educativo.

Ao longo dos anos, sempre procurámos promover 
uma verdadeira comunidade que pretende construir a 
personalidade com valores a partir dos quais se podem 
e devem discernir os caminhos a trilhar e as atitudes a 
tomar.

Não somos uma escola neutra. Somos uma escola 
católica, preocupada e ocupada na educação para os 
valores e em valores que a humanidade decanta do que 
mais e melhor contribuiu até hoje para a realização e a 
felicidade do ser humano.

Como todos sabemos, a educação da pessoa humana 
compete, originariamente, à família. Cada família deve, por 
isso, poder educar os seus fi lhos segundo a visão de vida 
que considera com sendo verdadeira e portadora de mais 
humanidade para cada ser humano. 

Deste modo, é fundamental promover a cumplicidade 
com as famílias no processo de educação.

Este colégio não desiste e continua a responder a 
estes desafi os, para os quais contamos, sempre, com a 
contribuição activa dos nossos professores e educadores, 
dos nossos funcionários, dos nossos alunos, das nossas 
famílias.

Após as Boas Vindas do Senhor Director, Professor José António Costa, essa união era 
reforçada com os alunos a confi gurarem um “I  EFLS” ao som do hino do Frei.

Festa com preocupação vincada na participação e não na competição, começou com o 
Infantil a revelar os seus dotes no manejo de bola e continuou com as demonstrações do 1º 
ciclo nas habilidades gímnicas e no jogo do bitoque, do 5º ano no futsal, do 6º e 7º anos no 
basquetebol, do 8º e 9º anos no andebol de 5 e do secundário no voleibol.

Outros grupos exibiram-se com Acrobática (8º A), Step e Body Combat, Judo (grupos I, II 
e III) e Badminton (Diana Melancia e Sara Ramalho).

Neste ambiente “Non Stop”, as Claques mostraram-se incansáveis no incentivo à sua 
turma, actuando na bancada ou descendo ao campo com exibições de qualidade integradas 
no concurso de Melhor Claque, difi cultando a decisão do júri que acabou por atribuir o 1º 
lugar à claque do 11º ano, 2º lugar ao 6º A e 3º lugar ao 8º B.

O jogo de voleibol entre os professores e alunos do secundário, simbolizou o bom clima 
relacional que existe entre ambos.

Tudo terminou com a cerimónia de entrega de prémios pelo Director, relativos aos 
Torneios Internos que decorreram durante o ano. Os Professores de Educação Física 
homenagearam também o Director, pelas suas inquestionáveis capacidades de liderar a 
equipa de todos nós: o Frei.

O “Frei em Movimento”, é o nosso estilo, faz-se todos os dias, com o contributo essencial 
e insubstituível da Educação Física para a formação dos nossos alunos, tendo como pano 
de fundo a perseguição constante da qualidade de vida, da saúde e do bem-estar.

Lançamento do Anuário 2006/2007
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A minha opinião sobre o livro: 
”Ulisses”

Na minha opinião, esta história 
dá lições de moral e mostra como 
era a vida naqueles tempos...

Vê-se logo que esta história foi 
escrita por um autor (Homero) 
com muita imaginação.

A história conta a vida e 
as aventuras de um homem 
inteligente, bondoso e corajoso 
(Ulisses). E fala também do amor 
que ele tem não só para com a 
sua família, mas também para 
com o seu povo e a sua terra.

O modo como “passou” por um 
ciclope, sereias, correntes marítimas..foram actos de grande bravura.

E as ilustrações tornavam a história ainda mais real e fascinante.
A capa do livro, chama a atenção; com o cavalo de pau todo colorido.
Aconselhava este livro a pessoas que adoram conhecimento, 

aventura e acção. Pois é o que “possui” esta história.
        

 Beatriz Ramalho - 6º C

Pinguinlândia
Amigos de duas e quatro patas,
sou um habitante da Antárctica e a vós me dirijo vestido com o meu melhor smoking, como a ocasião 

exige. Tenho asas que não servem para voar porque não sou pássaro. Utilizo-as para me mover mais 
rapidamente na água e as minhas duas curtas patas servem-me de leme. No gelo, ando de pé e adoro 
deslizar com a barriga no solo. As minhas penas pequenas e duras são como escamas que me protegem do 
frio. O meu bico longo e fi no não se abre para pronunciar palavras mas para emitir sons que os meus fi lhotes 
reproduzem e me permitem reconhecê-los entre as outras crias. Ah! Desculpem... nem me apresentei: sou 
uma ave marinha e chamo-me Pinguim.

Costumo passar o ano no mar e este dá-me tudo o que preciso para me alimentar: peixes, lulas e 
crustáceos. Quando chega o Outono desloco-me para o continente onde me agrupo em colónias. Sabem 
que por cada casal é colocado apenas um ovo e que cabe ao pai mantê-lo quentinho, transportando-o entre 
as suas patas até nascer? É uma tarefa de grande responsabilidade! Mas, encontrar um bloco de gelo 
acolhedor e sufi cientemente grande para constituir família já não é tão fácil como antes! 

Eu, que gosto tanto do meu passeio matinal e apreciar a paisagem, sei bem como o gelo tem derretido e 
como se torna perigosa esta luz do sol que nos ilumina. E se o gelo continuar a derreter? Onde hei-de viver? 
Como podem os meus fi lhos crescer e aprenderem os ensinamentos que tenho para lhes transmitir? O que 
vai ser do nosso futuro?

 Se os homens respeitassem a natureza e a preservassem em vez de a destruírem tudo poderia ser 
diferente. Eu sei que é difícil para eles entenderem coisas tão simples e belas como a transparência da 
água, o brilho das estrelas, a luminosidade do gelo.

A vós amigos que habitam as verdes fl orestas, seres aquáticos, voadores ou dos desertos, deixo este 
aviso: cuidado com o Homem! Ele está a destruir o planeta e a vida na terra tornar-se—à impossível. Quem 
poderá suportar o degelo dos glaciares e a subida constante das águas, as tempestades e furacões, as altas 
temperaturas...? Quantos animais vão ser obrigados a procurarem outros locais para habitarem, mais frescos 
ou mais abrigados conforme as espécies! Agora temos alimento para matar a fome, mas que vamos comer 
quando as nossas presas tiverem partido? Quantos poderão sobreviver a esta catástrofe?

 O Homem já atingiu o clima terrestre de tal modo que as previsões para o futuro são terríveis!
Com a esperança que me resta acredito que talvez haja ainda solução. 
A vós poderosos governantes do planeta me dirijo agora. 
De que serve a riqueza quando tivermos sede e não houver água para beber?
De que serve a ambição quando tivermos de viver na sombra para nos protegermos da luz do sol?
De que serve o poder quando não pudermos respirar o ar que nos rodeia?
Vamos unir os nossos esforços e, em conjunto, ajudarmos a proteger a natureza, lutando cada um de nós 

contra os perigos que ameaçam o nosso planeta!
Do vosso amigo,
 Pinguim Imperador 

Filipa Cunha - 6º A

Homenagem a Frei Luís de Sousa 
em Santarém

Na passada sexta-feira, dia 23 de 
Fevereiro, o 10º e o 11º anos realizaram 
uma visita de estudo a Santarém com o 
intuito de prestar homenagem a D. Manuel 
de Sousa Coutinho, homem de letras 
português e patrono do nosso Externato.

A homenagem teve lugar diante da casa 
onde D. Manuel nasceu em 1555, tendo 
sido o grupo recebido pelo Presidente 
da Câmara Municipal de Santarém, Dr. 
Francisco Moita Flores. A cerimónia iniciou-
se através da leitura de dois breves textos, 
uma biografi a de Frei Luís de Sousa e uma 
narrativa da sua autoria, por dois alunos 
do 11º ano, após o que dois outros do 10.º ano ofereceram simbolicamente uma coroa de fl ores e o Sr. 
Presidente endereçou algumas palavras aos presentes. Seguiu-se ainda uma troca de recordações, tendo o 
Sr. Presidente generosamente oferecido algumas obras literárias para a biblioteca do Externato.

A parte da tarde foi ocupada por uma visita à Estação Zootécnica Nacional, situada no Vale de Santarém, 
com o objectivo de complementar os conhecimentos dos alunos em áreas como a nutrição e reprodução de 
animais em cativeiro.

O homem dicionário
O homem dicionário é baixo que nem uma pedra, gordo que nem 

uma batata e tem uma cara particularmente estranha. A cara do homem 
dicionário é vermelha e tem umas letras grandes e expressivas, bem 
desenhadas.

O homem dicionário é um ser fantástico, culto e de grande 
importância. É daquelas “pessoas” que tem sempre resposta para 
todos os signifi cados das palavras. É alegre, bem formado, atencioso e 
generoso porque gosta de partilhar o seu saber. 

Mas o homem dicionário tem andado triste porque hoje em dia quase 
ninguém o consulta. As pessoas têm dado mais atenção à mulher 
internet. 

As pessoas esqueceram que o homem dicionário é benéfi co em 
todos os sentidos, desde os testes de escola às grandes empresas. 

As pessoas esqueceram o signifi cado de “aprender algo novo”...
Miguel Pais - 6º A

Uma tarde com os idosos do 

Lar de S. Tiago  

No âmbito das disciplinas de Formação Cívica e Área de Projecto 
visitámos no período passado o Lar de S. Tiago. Esta nossa visita, fez 
com que os idosos fi cassem contentes e por isso decidiram retribuir 
com uma visita ao nosso Externato.

Em conjunto com a nossa Directora de turma organizámos uma 
pequena festa para os receber. 

Nesse dia fi zemos uma representação teatral, vários exercícios, 
jogos de atenção, foi muito divertido. Preparámos também um 
lanche surpresa, no refeitório “delicias” caseiras que todos nos 
comprometemos a trazer. Os professores também lá estavam a festejar 
e a ajudar.

A tarde divertida chega ao fi m.
Termino com a mensagem de uma acompanhante dos idosos:
                              
                                   “Velhos nem os trapos”!...

Rita Rebocho - 5A

Crítica Literária
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Carta Aberta aos 
Senhores do Mundo

Amazónia, 1/01/2006
Excelentíssimos senhores do mundo,
Eu, que sou um gato do mato, estou a escrever-vos esta carta porque 

tenho imensos problemas. Por exemplo:
A desflorestação destrói o meu habitat;
A caça furtiva destrói os meus filhotes;
A caça pelas peles também nos mata;
As guerras, quando há, matam-nos às centenas e nós demoramos 

vários anos a recuperar, já que é difícil termos mais de dois filhotes. 
Nestas condições é muito difícil viver e ter filhotes. O que é uma coisa 
que temos de fazer para a espécie não se extinguir.

Por favor tenham dó de nós, já somos poucos e se as coisas que eu 
antes referi continuarem a acontecer vamos acabar por nos extinguir.

E eu acredito que vós não querereis que isso aconteça, por isso peço 
por favor, peço-vos em nome de todos os gatos do mato do mundo que 
parem com as coisas que causam a perca da vida de alguns gatos do 
mato.

Nós pedimos isso do fundo do nosso coração e queremos que a 
nossa espécie não siga o mesmo caminho de muitas outras espécies 
que foi a extinção.

E agora vou-vos dizer como se vivia antigamente:
Vivíamos em média vinte anos e procriávamos em média de um em 

um ano.
O período em que estamos grávidas é de sessenta e cinco dias a 

setenta e cinco dias.
Matávamos apenas os coelhos e lá uma cabra de vez em quando.
Mantínhamo-nos em pequenos grupos de mais ou menos cinquenta 

gatos do mato. E facilmente passados alguns anos formávamos outro 
grupo.

Bons velhos tempos, esses em que a vida se passava assim diziam-
-me meus pais, os meus avós, toda a família sempre me disse assim, 
porque eu nessa altura ainda não era nascido e agora já tenho cinco 
anos, o que equivale mais ou menos a vinte anos nos humanos, nem 
sequer os meus bisavós eram nascidos que hoje tem catorze anos o 
que equivale nos humanos a cinquenta e seis anos, eu calculei isto 
devido a nós termos vinte anos em média de vida e os humanos terem 
em média oitenta anos de vida.

E agora vou vos dizer como se vive agora:
Como já não há coelhos suficientes temos de comer o gado 

doméstico bebé o que nós acreditamos ser mau para os pastores mas 
nós temos de comer eu peço desculpa por todas os bezerros que comi 
e também por todos os que os da minha espécie comeram.

Vivemos em média dezoito anos.
Procriamos em média de dois em dois anos, e normalmente não 

segue o ritmo.
Agora vivemos em grandes grupos entre os cento e cinquenta e os 

duzentos e cinquenta gatos do mato.
Agora vivemos sempre em sobressalto e só saímos para caçar de 

noite e mesmo assim é com muito cuidado que vamos caçar e ainda 
com mais cuidado quando vamos caçar às quintas dos pastores, 
porque eles têm espingardas para nos matar quando estamos a tentar 
comer.

Gostava que tudo voltasse a ser como era antes, nos bons velhos 
tempos ..

Com todos os cumprimentos do gato do mato “listuita”.

P.S.- Como eu sei que esta carta chegará um bocado atrasada e não 
sei bem ao certo quando, penso que quando chegar já devo ser pai de 
alguns gatinhos do mato se não mos matarem antes.

Franciso -  5º A

Visita de Estudo ao Museu da 
Presidência e ao Convento do Carmo

No dia 23 de Fevereiro de 2007, nós, os alunos do 6º ano, fomos visitar o Convento do Carmo e o Museu 
da Presidência, em Lisboa.

No Convento do Carmo fizemos uma homenagem ao nosso padroeiro, D. Nuno Álvares Pereira. A 
homenagem consistiu em cantar o hino da nossa Escola, Externato Frei Luís de Sousa, e ofertar um lindo 
ramo de flores.

O Convento resistiu a várias tragédias embora o tecto tenha acabado por ruir. A primeira pedra do 
Convento foi colocada em 1389, no dia da Nossa Senhora do Carmo, por ordem do próprio D. Nuno Álvares 
Pereira. O Convento também foi alvo de um incêndio devido ao terramoto de 1755. Serviu de armazém 
durante 30 anos e tornou-se num museu em 1836.

D. Nuno Álvares Pereira pertencia a uma família militar. O padroeiro da nossa Escola teve dois tipos de 
vida: militar (na qual combatia ao lado do rei) e religiosa (na qual passou os seus últimos anos de vida). 
Mudou o seu nome para Frei Nuno de Santa Maria quando foi viver para o convento.

Visitámos também a capela-mor, ou seja, a parte mais importante de uma igreja; aí pudemos ver a 
sepultura primitiva de D. Nuno, que foi descoberta apenas em 2001, assim como o cenotáfio (monumento 
fúnebre à memória de D. Nuno, mas que não lhe encerra o corpo).

Depois fomos almoçar ao jardim de Belém e em seguida fomos para o Museu da Presidência.
O Museu da Presidência tem, aproximadamente, dois anos e meio. No museu pudemos ver várias peças 

antigas e bastante valiosas; a peça mais antiga é um colar oferecido a um dos nossos presidentes, feito de 
ouro e encontra-se todo enfeitado com esmeraldas, safiras, rubis e diamantes; a peça mais valiosa é um 
tinteiro do rei D. João V, do século XVIII, sendo o seu valor aproximado de um milhão de euros, devido a ser 
uma das poucas peças pertencentes ao rei que sobreviveu ao grande terramoto de 1755.

Ao lado do museu encontra-se o Palácio de Belém, onde moraram vários dos nossos presidentes, tendo 
sido o General Ramalho Eanes o último a lá viver. Por viverem no palácio, os presidentes pagavam a quantia 
de cinquenta cêntimos por mês.

Tivemos dezoito presidentes até agora (incluindo o actual), sendo o primeiro Manuel de Arriaga. Pudemos 
assim ver dezassete quadros com a figura dos presidentes que já governaram o nosso país.

Ficámos a saber que para se ser Presidente da República é preciso ter sete mil e quinhentas assinaturas, 
ser português de origem e ter pelo menos trinta e cinco anos.

Do que gostei mais nesta visita foi de ver um livro electrónico que simulava o movimento do folhear um 
livro.

Com esta visita ficámos mais ricos em conhecimentos, sobretudo de História, quer do período medieval, 
quer do período da república (a partir do século XX).

Gostei muito desta visita…Fico à espera da próxima…
Carolina Borges - 6º A
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ROCK IN FREI
ESPECIAL CINQUENTENÁRIO

Realizou-se, no passado dia 10 de Março, 
a 4ª Edição do Festival de bandas – “Rock 
in Frei, integrado nas Comemorações do 
Cinquentenário do Externato Frei Luís de Sousa, 
com a novidade (este ano) de ter tido lugar na 
Casa Amarela e de estar inserido no programa 
da Quinzena da Juventude, promovido e 
apoiado pela Câmara Municipal de Almada. 

Em ano de Cinquentenário e, sem faltar ao 
seu compromisso de procurar dar a conhecer 
novos projectos musicais, utilizando a música 
como linguagem universal privilegiada de 
comunicação e paz entre os jovens, deixámos 
para trás os muros do colégio, demos um pouco 
de descanso aos bons músicos da casa (“made 
in Frei”) e fomos ao encontro da comunidade almadense.

Foram seleccionadas para o certame quatro bandas, os Magic Niggas, Teatrum, Sacrifice e os Distant 
Noise, de um universo de mais de uma dezena de maquetas que chegaram à organização, proporcionando 
uma variedade de géneros musicais que foram do Rock Hardcore e Gótico ao Hip Hop, sendo certo que a 
qualidade e o talento foram uma constante ao longo da noite. 

O resultado foi uma noite em que as emoções e as sensações estiveram ao rubro.
O auditório da Casa Amarela vestiu-se de gala para poder receber a organização e as bandas convidadas. 

A equipa de técnicos do Centro (obrigado 
Raquel, Andreia, Rui e João… não vos 
esqueceremos…) está de parabéns pelo 
inexcedível trabalho de apoio e incentivo que nos 
deram.

Os Magic Niggas foram a primeira banda a 
subir ao palco, convidando a assistência a entrar 
nos seus ritmos urbanos de Hip Hop contagiantes, 
com métricas bem fraseadas e rimas bem feitas, 
muitas das vezes sócio- politizadas, pondo ao 
rubro os seus fãs, amigos e restante plateia. A 
sua “Magia” parecia não terminar, principalmente 
a que emanava da voz da sua vocalista (Ana), 
senhora de um potencial vocal e um vibrato 
espectacular e impar no género.

Terminaram a sua actuação com um corpo de baile, em palco, que abrilhantou o último tema com uma 
dança bem imaginada e coreografada.

Seguiram-se os Teatrum, um projecto conceptual, mesclando sons alternativos, metal e rock progressivo. A 
sua sonoridade criativa e poderosa (das guitarras) contrastava com a voz melodiosa e de grande qualidade 
da sua vocalista (Xana), convidando a assistência a uma viagem ao interior de cada um, a um mundo feito 
de sentimentos, crítica e sonho.

A terceira banda a subir ao palco foram os Sacrifice, banda de metal gótico que têm a particularidade de, 
nos seus temas, escreverem sobre figuras ou acontecimentos ligados à nossa História, nomeadamente, aos 
primórdios da nacionalidade, como ficou patente nos temas “O Conquistador” e “Espada dos Templários”.

Iniciaram a sua actuação com o tema “Águia Real”, arrastando a assistência para um mundo de utopias e 
desamores. Os riffs pesados das guitarras contrastavam com as ambientes medievais criados pelos teclados, 
dando à banda uma sonoridade inquietante e épica.

O concerto foi encerrado com os Distant Noise, banda jovem de grande qualidade técnica, entrega e 
atitude em palco, influenciada pelos Red Hot, Dead Poets  e sons Punk- Metal actuais, que electrizaram o 
auditório com a sua energia, o som poderoso das suas guitarras e a rebeldia à flor da pele da sua vocalista 
(Joana) que soube com mestria comunicar com o público.  

É caso para dizer que as quatro bandas trouxeram muito mais do que rock ao auditório do Centro Cultural 
de S. Amaro, contribuíram com a sua arte e engenho e dedicação na construção de “Um mundo mais unido”, 
criando pontes entre os jovens de paz, amizade e solidariedade, nesta linguagem comum e universal que é a 
Música.

Por último, gostaríamos muito de agradecer à Câmara Municipal de Almada, na pessoa da sua presidente, 
Exma. Senhora D. Maria Emília Neto de Sousa e do senhor Vereador da Cultura o Sr. Eng. António Matos, 
pela forma amável e entusiasta com que nos apoiaram e ajudaram a tornar real esta noite de pura “magia e 
sonho”. 

José Augusto Andrade

“Os Desafios da Educação no séc. XXI“
Foi este o tema escolhido pela Comissão do Cinquentenário da 

nossa escola para encerrar, no passado dia 11 de Maio de 2007, o ciclo 
de conferências para o ano lectivo de 2006/2007.

Respondendo ao convite, foi orador o Professor Doutor João César 
das Neves, ilustre professor da Universidade Católica – Lisboa.

Pessoa de fácil e acessível comunicação, profundo conhecedor dos 
problemas da educação, logo captou a atenção dos professores, pais e 
educadores presentes na sala.

Abordando e desenvolvendo temáticas relacionadas com a infância, 
com a adolescência, com a relação pais – filhos, professores – alunos 
e escola-família, procurou esclarecer e responder às “ angústias “ 
daqueles que estiveram presentes.

Foram momentos emotivos, de atenção permanente e de olhar “ para 
dentro “ recordando experiências vividas, por todos, no quotidiano.

Apelando, por vezes, ao seu papel de filho, pai e professor, o 
digníssimo orador, conseguiu cativar uma assistência que no final teve 
oportunidade de o questionar, obtendo assim resposta às suas dúvidas.

Parabéns à Comissão do Cinquentenário.
Parabéns ao Orador.

Maria José Amaral

Dando cumprimento ao plano de actividades das comemorações do 
cinquentenário da nossa escola, realizou-se no passado dia 9 de Maio 
de 2007 (Dia da Europa) a Conferência Internacional “Educar para a 
Europa – Projectos Europeus“.

O nosso anfiteatro engalanou-se para receber os “ ilustres 
convidados “ que tiveram a oportunidade de escutar os oradores que 
abordaram os temas: “Educar para a Europa“,  “Exemplos de Boas 
Práticas“ e “Projectos Europeus – breves considerações“.

Foi esta a forma que encontrámos para dar um cunho “europeu“ às 
comemorações do cinquentenário do nosso “Frei“.

É com os amigos que se comemora e, por isso, tivemos o prazer 
de ter connosco os “nossos amigos europeus“, em representação das 
escolas que por essa Europa fora e, ao longo de já cerca de 10 anos, 
têm connosco desenvolvido diferentes projectos europeus.

Foi um encontro emotivo, de retrospectiva do trabalho realizado e de 
satisfação pelo dever cumprido ao longo destes anos – “Desenvolver, 
junto das nossas comunidades, o espírito de Cidadania Europeia“.

Olhámos para trás, mas não descorámos o futuro, já que no dia 
seguinte, em reuniões de trabalho, tivemos a oportunidade de lançar 
a primeira pedra para futuros projectos. O “Património Europeu“ foi o 
mote para continuar a nossa tarefa. Dois novos projectos, envolvendo 
toda a comunidade escolar, estão já na “forja”.

É assim que queremos ser.
É assim que queremos estar na Educação.
É assim que queremos contribuir para a formação do “Ser Europeu“ 

e para a formação integral do “Homem de Amanhã“.
“Dever cumprido“, “Objectivos alcançados“, foram as expressões 

mais ouvidas entre os participantes.
Como nota final gostaríamos de agradecer a todos aqueles que 

tornaram possível esta iniciativa, realçando o apoio, disponibilidade 
e colaboração demonstrada pela Câmara Municipal de Almada, 
pela Junta de Freguesia de Almada, pelo Centro de Formação de 
Professores Almada Tejo e pela Agência Nacional para os Programas 
Comunitários Sócrates e Leonardo Da Vinci.

Educar para a Europa

Projectos Europeus

António Amaral

Jornal.indd   4 2007-06-18   17:13:52


